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Protelar Não É Preciso
Renato Gonçalves da Silva

Há um preço silencioso que poucos admitem pagar: o preço daquilo que foi adiado. Não
é apenas o tempo que escorre pelos dedos — é a própria vida que se fragmenta em renúncias
invisíveis, em gestos que nunca aconteceram, em palavras que morreram antes de ser ditas, em
decisões que se tornaram sombras dentro do próprio ser. Protelar não é descansar. Não é refletir.
Não é planejar. Protelar é fugir de si mesmo. E toda fuga, por mais elegante que se disfarce, cobra
seu tributo.

Essa fuga, porém, não é inocente. Ela corrói, de forma lenta e implacável, a estrutura mais
íntima do ser humano: sua identidade. Cada vez que se adia o que a consciência aponta como
necessário, não se está apenas postergando uma tarefa — está-se traindo a si próprio. E essa
traição, repetida com a naturalidade de um hábito, constrói um indivíduo dividido entre o que é
e o que sabe que poderia ser. Enfraquecido pela incoerência. Desacreditado perante o único
tribunal que verdadeiramente importa: o seu próprio interior.

Ao adiar o que deve ser feito, o ser humano contrai uma dívida consigo mesmo. E
diferente das dívidas comuns, essa não pode ser renegociada nem esquecida. Ela se acumula na
forma de ansiedade sem nome, de frustração sem objeto, de uma culpa difusa que nenhum
descanso consegue dissipar. Cada tarefa adiada não desaparece — transforma-se em peso. Mais
denso. Mais opaco. Mais difícil de carregar depois que o corpo e o espírito já se cansaram de
esperar por si mesmos.

E aqui reside a perversidade mais sofisticada da protelação: ela oferece alívio imediato e
cobra sofrimento futuro com juros. O que se evita hoje retorna multiplicado amanhã. O
pequeno desconforto que poderia ter sido enfrentado com leveza se transforma, com o tempo,
num problema mais grave — agravado não apenas pelo crescimento natural da situação, mas pela
consciência de que se escolheu, deliberadamente, não agir quando ainda era simples.

No trabalho, a protelação corrói a credibilidade de maneira silenciosa, porém fatal. Não
há talento que sobreviva à falta de ação. Não há inteligência que compense, indefinidamente, a
ausência de execução. O profissional que adia perde oportunidades no exato instante em que elas
existem, compromete resultados e constrói uma reputação de inconstância que, com o tempo,
apaga toda a competência que carrega dentro de si. O mundo não premia intenções. Premia
entregas. E quem não entrega será sempre superado por quem age com imperfeição, mas age —
por quem erra, mas produz — por quem tenta, falha e insiste.
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A protelação profissional é, em sua essência, uma autossabotagem sofisticada. O
indivíduo se esconde atrás do excesso de planejamento, da revisão sem fim, da busca ilusória por
uma perfeição que nunca chegará porque nunca foi buscada de verdade — foi apenas invocada
como pretexto para não começar. A verdade, nua e incômoda, é que quem não executa fracassa
por omissão. E o fracasso por omissão é mais grave do que o erro nascido da tentativa, porque
sequer houve coragem de tentar.

Nas relações pessoais, o dano é ainda mais profundo e, muitas vezes, irreversível. Quantas
conversas importantes são empurradas para depois, quantos pedidos de desculpa adormecem à
espera do momento certo, quantas demonstrações de afeto são negligenciadas sob a justificativa
vaga de que o tempo ainda virá? A protelação, aqui, não gera atraso — gera ausência. E a
ausência, quando se instala numa relação, abre caminho para o distanciamento, para o
ressentimento, para o fim silencioso daquilo que poderia ter sido preservado por uma única
atitude simples e tempestiva.

Adiar o que precisa ser dito é permitir que sentimentos apodreçam no silêncio. É
transformar pequenas fissuras em fraturas definitivas. É assistir, passivamente, à deterioração de
vínculos que dependiam apenas de presença e de coragem.

No plano social, o hábito de adiar forma indivíduos que vivem aquém de suas próprias
possibilidades. Pessoas que sabem o que fazer, mas não fazem. Que compreendem o caminho,
mas não caminham. Que têm clareza sobre o que precisam mudar, mas permanecem onde estão
— não por incapacidade, mas por inércia consentida. E essa incoerência entre consciência e ação
é uma das tragédias mais silenciosas da vida humana, porque nela não há vítima externa. Há
apenas o indivíduo diante de si mesmo, escolhendo não se mover.

No fundo de tudo isso, há um elemento que poucos têm coragem de nomear: o medo.
Medo de falhar. Medo de não corresponder. Medo de se expor e ser insuficiente. Para muitos,
protelar é uma forma disfarçada de autoproteção. Enquanto não se tenta, não se falha. Enquanto
não se age, não se arrisca. Mas essa lógica é lentamente destrutiva, porque quem não age para não
errar também não cresce. Quem se protege da dor do erro condena-se à estagnação permanente.
E estagnar, em termos existenciais, é uma forma lenta e elegante de morrer em vida.

A protelação é, portanto, um autoengano sofisticado. O indivíduo constrói justificativas
refinadas para encobrir uma verdade mais simples e mais dura: falta de disciplina, fuga da
responsabilidade, apego ao conforto e resistência ao esforço. E quanto mais se adia, mais esse
ciclo se fortalece, até que a inércia deixe de ser um comportamento e se torne uma identidade —
a identidade daquele que sempre vai começar amanhã.

Há ainda um erro grave de percepção que sustenta tudo isso: tratar o tempo como
recurso infinito. Vive-se como se sempre houvesse um depois, como se o futuro fosse um
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depósito inesgotável de segundas chances. Mas o tempo não negocia. Não espera. Não retorna. E
cada adiamento é, na prática, uma renúncia — silenciosa, voluntária e definitiva.

Há quem diga que está esperando o momento certo. Mas o momento certo, na maioria
das vezes, não existe como condição prévia. Ele é construído pela ação. A clareza nasce no
movimento, não na espera. É fazendo que se aprende, é enfrentando que se fortalece, é agindo
que se transforma. Quem espera as condições ideais para começar provavelmente nunca
começará — porque as condições ideais são, quase sempre, a consequência da ação, não o seu
ponto de partida.

Do ponto de vista moral, protelar é uma forma de negligência. Negligência consigo
mesmo, porque se abandona o próprio potencial à míngua da inação. Negligência com o outro,
porque se falha no cumprimento de deveres e compromissos assumidos. E onde não há
compromisso honrado, não há confiança. Onde não há confiança, não há relação que resista.

O mais preocupante é que a protelação se tornou socialmente aceita, quase banalizada.
Ri-se dela com leveza, justifica-se com criatividade, romantiza-se com ironia. Mas aquilo que se
banaliza deixa de ser combatido. E aquilo que não é combatido cresce, se instala e, com o tempo,
governa.

O preço final não aparece de imediato. Ele se revela no acúmulo. Nas oportunidades que
não voltaram. Nas relações que se perderam. Nos projetos que nunca saíram do papel. Na vida
que poderia ter sido e simplesmente não foi — não por falta de capacidade, não por injustiça do
destino, mas por falta de decisão.

E então chega o momento inevitável: o encontro do indivíduo consigo mesmo. Sem
distrações, sem justificativas, sem máscaras. Apenas a consciência diante da própria omissão. E
nessa hora não há argumento que sustente o tempo perdido, não há eloquência que recupere o
que foi negligenciado. Resta apenas a constatação dura e inescapável: havia tempo. Havia
capacidade. Havia escolha. Faltou ação.

Não se trata, portanto, de produtividade. Trata-se de responsabilidade existencial.
Trata-se de assumir, com maturidade e sem subterfúgios, o dever de agir diante daquilo que a
vida exige, que o compromisso exige, que a própria consciência exige.

O tempo não negocia. Não espera. Não volta.

Tudo que você adia hoje cobrará amanhã — não em dinheiro, mas em arrependimento,
em consciência pesada, em vida não vivida.

Protelar não é preciso. É prejudicial. É caro. E, muitas vezes, irreversível.

Agir não é apenas uma escolha. É um dever.

Adiar é, no fundo, abrir mão de si mesmo.
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E quem mais perde, ao final, não é o mundo.

É você.
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